
  
    Este livro, assim como os outros escritos por Pedro, carrega a marca de uma vida de intencionalidade e profundidade com Deus. Somos amigos há nove anos e fazemos parte da mesma igreja local há quase quatro. Posso afirmar que, nesse tempo, vi — e continuo vendo — nele um sincero desejo de permanecer fiel a Deus em meio aos dias difíceis. Inevitavelmente, isso inclui temporadas de deserto. O Deus do deserto será um excelente companheiro de jornada para seguidores comuns de Jesus, como você e eu, que constantemente precisam ser inspirados pela vida de grandes homens de Deus e relembrados das verdades transformadoras do evangelho.


    Fernanda Witwytzky


    Escritora e comunicadora


     


    Vivemos uma era de ruídos, tanto internos como externos: notificações incessantes, agendas transbordantes, o peso da ansiedade e da solidão. Nunca estivemos tão conectados e, ao mesmo tempo, tão distantes de nós mesmos e uns dos outros. É nesse cenário que O Deus do deserto chega como um chamado urgente para despertarmos do modo automático de viver. Pedro não oferece mais uma técnica de produtividade nem um método para fazer mais. Em vez disso, aponta para algo mais antigo e mais profundo: a prática do silêncio e da solitude como caminho de formação espiritual, um exercício contracultural diante dos excessos que nos adoecem e fragmentam. É uma grande ilusão imaginar que podemos aprender a discernir a voz de Deus sem alterar radicalmente nosso ritmo de vida. A boa notícia é que isso é possível, e este livro é o companheiro de jornada que ajudará você a despertar, recalibrar sua caminhada e ajustar sua rota.


    Vanessa Belmonte


    Escritora e professora


     


    Estou cansado de livros que apenas nos ensinam a falar melhor aos outros. Tenho buscado aprender a ouvir melhor a Deus — e encontrei isso nas páginas deste livro. O Deus do deserto é um convite precioso para uma geração exausta pelo ruído, pela pressa e pela ansiedade. Com profunda sensibilidade pastoral e sólida reflexão bíblica, Pedro nos conduz pelas Escrituras para redescobrir o deserto não como um lugar de abandono, mas como um espaço de encontro com Deus. Este livro encorajará peregrinos cansados a encontrar o Deus que continua formando seu povo para cumprir sua missão, mesmo nos lugares mais áridos da jornada.


    Pedro Lione


    Pastor da Igreja Vida, em Ribeirão Preto (SP)


     


    Passamos a vida pedindo que Deus nos tire dos desertos. Pedro, porém, faz uma pergunta melhor: e se Deus quiser nos encontrar neles? Este livro é um convite corajoso para desacelerar, silenciar e perceber que alguns dos encontros mais transformadores com Deus acontecem justamente nas estações que jamais escolheríamos viver. Com a perspicácia e sabedoria que marcam sua vida e seu ministério, Pedro nos conduz a uma verdade necessária para uma geração cansada, distraída e ansiosa.


    Tiago Mattes


    Pastor da Igreja Red, em Indaiatuba (SP)
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    Àquela que sempre passou pelo deserto comigo, a maior expressão do amor do Deus do deserto por mim. Te amo, meu bem.

  


  
    “Deus, sinto um pouco do que Abraão deve ter sentido quando começou sua jornada de obediência a ti, sem saber para onde estava indo. Sinto-me desconfortável por não ter controle do meu itinerário, por não poder escolher a rota. Embora meu estado atual de quebrantamento e incompletude nem sempre seja agradável ou confortável, pelo menos estou acostumado a ele e sei como nele me mover. Ajuda-me a permitir que tu me conduzas para o desconhecido; vence meu medo com teu amor e minha hesitação com tua esperança em favor da minha completude.”


     


    M. Robert Mulholland Jr.1


    
       1 M. Robert Mulholland Jr., Invitation to a journey: A road map for spiritual formation (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2016), p. 93.
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    prefácio


    Temos duas imagens na Bíblia que nos ajudam a compreender a dinâmica da experiência espiritual: o jardim e o deserto.


    O jardim é o lugar do gozo, da paz e da alegria, onde desfrutamos do cuidado de Deus, experimentamos sua bondade e nos deleitamos em seu amor. É o lugar das águas tranquilas e dos campos verdejantes que refrigeram a alma.


    O deserto, por sua vez, é o lugar onde nos vemos desprovidos de segurança, onde os falsos deuses são desmascarados e o nosso falso eu é revelado. O deserto nos desestrutura para que possamos ser reestruturados. Embora seja um lugar árido e solitário, é também um lugar de encontro: encontro com Deus e encontro com nós mesmos. É o lugar onde tudo aquilo que não é Deus perde o seu valor, para que nos encontremos com o Deus vivo e verdadeiro.


    Este livro é sobre o deserto, um lugar necessário e inevitável para o crescimento e o amadurecimento espiritual. Evidentemente, não se trata de um lugar físico ou geográfico, mas de um estado da alma humana. Às vezes, precisamos buscá-lo; em outras ocasiões, ele vem ao nosso encontro. Seja como for, o deserto possui uma proposta pedagógica, e é isso que o autor, Pedro Felizola, procura nos mostrar. Uma passagem bíblica que nos ajuda a compreender essa pedagogia encontra-se em Deuteronômio 8.2-3:


     


    Lembrem-se de como o Senhor, seu Deus, os guiou pelo deserto estes quarenta anos, humilhando-os e pondo à prova seu caráter, para ver se vocês obedeceriam ou não a seus mandamentos. Sim, ele os humilhou, permitindo que tivessem fome. Em seguida, ele os sustentou com maná, um alimento que nem vocês nem seus antepassados conheciam, a fim de lhes ensinar que as pessoas não vivem só de pão, mas de toda palavra que vem da boca do Senhor.


     


    O silêncio e as provações experimentados no deserto, por si sós, não conduzem ninguém a um relacionamento mais profundo com Deus. Na maioria das vezes, acontece exatamente o contrário. O deserto, contudo, é o lugar onde temos a oportunidade de ser transformados. Em uma cultura agitada e barulhenta como a nossa, mesmo ouvindo as reclamações daqueles que já não suportam a correria e sonham com uma vida mais tranquila, o fato é que são poucos — muito poucos — os que realmente conseguem se retirar para conviver com o silêncio e a solitude. Somos dependentes do barulho e da agitação. O silêncio nos incomoda, nos inquieta. É possível que muitos sintam mais ansiedade diante do deserto silencioso do que em meio ao frenesi das cidades.


    Este livro o conduzirá a uma nova compreensão desse espaço tão necessário à formação espiritual. Por meio de personagens bíblicos, Pedro nos ajuda a enxergar a beleza de uma vida renovada pela prática do silêncio e da solitude, simbolizados pelo deserto. A pedagogia do deserto nos leva a um mergulho nos abismos da alma humana. O coração é enganoso, já dizia o profeta. No deserto, Deus traz à luz aquilo que escondemos nas sombras.


    A identidade humana contemporânea é construída sobre aparências. Admiramos e cultuamos imagens cuidadosamente fabricadas por aqueles que profissionalizaram a arte da ilusão. Talvez seja por isso que o povo desejasse retornar à escravidão do Egito em vez de continuar no caminho da libertação. Desmascarar o coração exige uma longa e árida travessia. Dificilmente alguém se submeteria a esse processo por iniciativa própria. O deserto é o lugar onde o coração humano é desnudado.


    Nossa cultura, especialmente a cultura religiosa, tornou-se incapaz de enxergar a própria miséria. Somos como a igreja de Laodiceia, descrita em Apocalipse, que se julgava “rica e abastada e sem necessidade de coisa alguma”, nem mesmo de Jesus, que se encontrava do lado de fora. Naturalmente, não somos capazes de perceber nossa nudez, nossa cegueira e nossa pobreza espiritual. Precisamos de uma mão que nos conduza por caminhos que não escolheríamos, para experimentarmos aquilo do qual sempre procuramos fugir.


    O propósito da pedagogia divina do deserto é preparar um povo para Deus: um povo íntegro, fiel, que o conhece, confia em sua Palavra e se relaciona com ele de forma pessoal e íntima. O deserto nos ensina a reconhecer que vivemos da palavra que procede da boca de Deus. É ela que nos capacita a vencer os falsos deuses, a construir um caráter sólido, a desenvolver integridade nos relacionamentos e a amadurecer nossas emoções e sentimentos. Foi por meio dela que Jesus venceu o diabo no deserto e resistiu às suas propostas sedutoras e enganosas.


    O convite deste livro é para que você reconheça o valor e a importância do silêncio e da solitude que o deserto nos proporciona. A fé e a confiança em Deus precisam ser continuamente provadas. É relativamente fácil afirmar que confiamos em Deus quando estamos no jardim do gozo e da paz, cercados de segurança e com a sensação de que temos tudo sob controle. O deserto, porém, surge como o lugar que nos faz uma pergunta decisiva: até que ponto essa confiança e essa paz são verdadeiras?


    Ricardo Barbosa de Sousa


    Pastor da Igreja Presbiteriana do Planalto, em Brasília, DF, 


    e presidente do Centro Cristão de Estudos (CCE)

  


  
    agradecimentos


    Ninguém atravessa o deserto e sai dele vivo sozinho.


    Passei por alguns momentos de deserto, especialmente ao travar batalhas com minhas emoções e enfrentar desafios do ministério pastoral. Sou grato a Deus porque, em todos eles, fui sustentado pela mão do meu amigo Jesus, o Deus do deserto.


    Em muitos desses momentos, essa mão foi estendida por meio da presença do Espírito na vida da minha esposa. Dessa, eu te amo e louvo ao Senhor porque sempre pude contar com seu amor e cuidado em meus tempos de deserto.


    Nos dias mais difíceis, as risadas, histórias e brincadeiras dos meus filhos, Rafael e Thomas, foram como um rio da graça de Deus encharcando o solo seco do meu coração. Obrigado, filhotes. Papai ama vocês!


    Agradeço também ao Senhor por nossa comunidade, a Igreja Batista Vértice. Nossa equipe ministerial, nosso staff, nossa liderança e membresia são para mim fonte de grande encorajamento, alegria e esperança. O que temos vivido juntos é melhor do que meus melhores sonhos. A honra da minha vida é servir a Jesus servindo vocês.


    Por fim, sou grato à Editora Mundo Cristão por acreditar em mim e me conceder esta oportunidade. Trabalhar com uma equipe tão atenciosa e qualificada tornou este projeto muito mais simples!


    Inspirado por João Batista, a “voz do que clama no deserto”, meu desejo é que este livro prepare o caminho para que você enxergue, mesmo em meio ao seu deserto, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo e sua promessa que permanece sobre nós:


     


    “Esqueçam o que se foi;


    não vivam no passado.


    Vejam, eu farei uma coisa nova!


    Ela está prestes a acontecer! Vocês não a percebem?


    Até no deserto vou abrir um caminho


    e riachos no ermo,


    para dar de beber ao meu povo, ao meu escolhido,


    ao povo que formei para mim mesmo,


    a fim de que proclamasse o meu louvor.”


    Isaías 43.18-21
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    Quando foi a última vez que você se sentiu em paz?


    Não estou perguntando sobre a última vez em que as circunstâncias estavam boas, em que a vida parecia leve, em que as finanças estavam sob controle, em que a família estava saudável…


    Quando foi a última vez que você se sentiu em paz?


    Em paz consigo mesmo. Com os outros. Com as circunstâncias — ainda que caóticas.


    Em paz com Deus.


    Vivemos tempos de aumento astronômico nos índices de ansiedade, depressão e outras condições relacionadas à saúde mental. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil é líder no mundo em prevalência de transtornos de ansiedade.1


    Um dos elementos que parece contribuir significativamente para essa realidade é o fato de sermos uma geração marcada pelo ruído e pela distração.


    Andrew Sullivan publicou um artigo na New York Magazine chamado “Eu costumava ser um ser humano”, um manifesto em favor do silêncio em uma era de ruído. Ele afirma: “Existem livros para serem lidos; paisagens para serem apreciadas; amigos com quem passar o tempo; vida para ser vivida com plenitude. Essa nova epidemia de distração é a fraqueza específica de nossa civilização. E sua ameaça não é tanto à nossa mente, embora ela esteja pressionada. A ameaça é à nossa alma. Nesse ritmo, se o ruído não diminuir, podemos esquecer até mesmo que a alma existe”.2


    Nossa cultura busca
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